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o presente estudo foi de l im itado a part ir de inqu ietações pessoais e 
profiss iona is  da autora e centrou-se na percepção que  mães de crianças 
especia is  têm de sua s ituação .  Para tanto , fo i uti l izado o método de  h istória de 
v ida .  As referências conceitua is  d iscutem aspectos da Maternagem e da 
sociedade femin ina  do ponto de v ista ps icana l ítico e cu ltu ra l ,  objetivando a 
compreensão do s ign ificado para a mu lher  de ter u m  fi l ho  especia l .  As 
categorias de aná l ise emerg i ram dos depoimentos maternos ,  prestados por 
meio de entrevistas abertas ,  e foram a natureza e a auto-rea l ização ;  da 
percepção mãe-fi l ho-famí l i a ;  e a re lação com o profiss iona l . A anál ise dos 
dados fo i em g rande parte baseada na visão de Kubler-Ross ,  sobre as  fases 
emociona is  pe las qua is  passam pacientes com d iagnóst ico de doença grave 
ou fatal .  Ev idenciou-se o desejo de ter um fi lho como a g rande poss ib i l idade 
de auto-rea l ização femin ina ;  ans iedade em re lação à perfe ição do concepto , 
principa lmente nas gestações de a lto risco e a ambigü idade entre a "mu lher
mãe" e a "mu lher-mu lher' .  As cobranças socia is  centradas na fig u ra da  "boa
mãe" i ntens ificam a insegurança que mãe de crianças "norma is" têm no seu 
papel  de mu lher-mãe e, exacerbar o sentimento de incapacidade nas 
mu lheres-mães de crianças especia is .  A pesqu isa mostrou a inda que o 
profiss iona l ,  ao deparar-se com o nascimento de uma criança especia l ,  tem 
d ificu ldade de l idar  com seus próprios sentimentos , apresenta frustração e '  
ressente-se de sua impotência .  Evidenciou-se , também , a necess idade de 
reformu lação curricu lar  para a formação de profiss iona is da área de saúde,  
que atua lmente é especia l izada , fragmentada ,  tecn icista e i ncompatível com a 
rea l idade prática . 
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